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= T-erminaram as ·FesJtas rea-
lizaidas ;pe}a Casa d:o Gaiaito 

d·e Lilslboa. SOliciltaoos de rvárias 
lados, e ~a ldebrandlo aos 
ra~pazes a última ,p.a•l•aVI'Ia .sdbre 
o ·assunto, pensamos que •a éq)o­
oa do .ano eSIC'Otl•a.r, qruantx> ma•i•s 
não fôra, •Seria ,sulfidem.te· :pa<ra 
resi!StiT aos ~igos :e tfazê-olos 
com~rmeender •a dediSão. É q1ure 
não somos pa1adi•nos, como in­
felliZ'mente se vê, dia 'ildeia d!e 
que perder ou .não um ano de 
Mtu!d.os é rmdi\f,ere!llltle na vi1da 
die 'Uma pessoa !e qu:e, lá por es~te 
ou aqillele ,ganhar m.uilto dinhei·ro 
sem rt:er estudos de m•Dn'ta, 
possa justil.Noair o mai~s peque­
no descuido na rvalori2ação re 
111a promoção dos !Rialpa2'Jes. 
Não podemos embar.oar na 
mediocridade e a vida 11100 se 
reduz, aipen·a:s, ao conltrãrio do 
que a 'lguns ju!I:guem., .a~os v~lot'les 
materiais. 

As .Festas tfor.am um êxito, 
seja IQ/uall o prisma por que as 
poosam.'os •en·ca~r<aJT. IPirime i r o 
que :tudo pelos ~t~abalihos pi"epa­
rattórias. A desooiberta de quali­
dades; .a ar'firm!ação de po.ten­
cli-a1lidraides, taJntas Viezes desco­
n!he'Cidas; o desenvolv·imento da 
própri·a .persOillaJEdalde; os en­
saios, com os seus tl'alhaJlhos 
e canseiras; o desen'V'O'ltvillll'ento 
do ·Senltido comutn.iJtáido e o 
apelo ao brio e à per·seweramça 
são 'fiaotores de enriquecirrne:mto 
í mpa~res, já constanlbes da vida 
da·s Casas. O ilema <{Ide, pél!l"a e 
pel'o.s Rajpazes» tem .alqui uma 
dias :suas expres·sões m•ais ~rdli­
mas. IE'mlbofla atentos nunca nos 
i n.tr.ometemas em nada. .A:s 

honras, se ihá lugar :a elas, .per­
teil'cem itnJte·iram·entte 'él:Os Rapa­
zes, sobretudo, daro, aos mais 
velhos. 

Em segundo lUigar él!S Festas 
foram um êX!irt:o espectacular 
.solb o panrto de .vista s-ocial. 
Ol·aro que, .para rt:al, 1Uveram 
acção pre,ponderarrllbe .os nossos 
Am~gos, a íFamíllia dos obreiros 
de fora, ;peças t.amlbém essen­
citalis da vida d'a Obra. Ao 
Monwnenta~l e ao Cin·e dos 
.Bamlbei·ros Ide [.oures aiCOil"re:ram 
centenas, p.ara não di~er m·i·lha­
·I'Ies de pessoas, paif'a vilver enn . 
solrild:alriedalde :e •comuiil!gar com 
a fami1lia de den•tro 1os. mesmos 
senltirme.rutos de ale~ia e de 
•esperatr-JJÇa, 'lllma conrvivência 
:fuia~uerna, de todos enriquece­
dol'la. O oarinho e a 1amizade 
.presentes, o enrtusi:asmo e o 
oaJlo:r :sentidos, a todos terão 
.fie~to /bem, jove'ns e .aldulotos. 
P.ara nós, sdbre quem recaem, 
natturaiLmen:te, •as responsabili­
dades !Primei.r.as e o peso ma'i10.r, 
é -sempre ·Qicasião de nos 'revi­
gorarmos na determinação de 
.ser.vi.r, não só pela grandeza 
d.a m1ssao que liiVl'ettnenrt:e 
.atoei,t'amos e nos foi cometida, 
mas :t·arrnJblérn por eoo,start:·armos 
. a !força e a gramtdeza da redta­
gua~r.da, compr-ometida e i1nte­
r·essada. IPar·a eSite suces·so, .olat~o 

restá, terão •conltri'huido !tamibém 
o por1te e a di.gnidaJde dos Raq:>a­
ze·s, demoiilstl'aJtilvos de Y.atlores 
qllle im1por1ta .subvliinohar a todos 
.os ttítiU!lo,s. 

A hora do ·espeotálculo em 
Lislboa não 'é pr.opída ipa·ra gran­
des ,oonlfraterni,.Z'ações, que o 

E1?anuel- elo Tojal- dorme ·aconchegado nos seus brinquedos. 

.tempo é escasso e a vidla das 
pessoa·s não o permite. Nas ca­
,pas, na boca do p.aloo ou 
.enftregues de mão prÓ(pria 'Ohe­
g.aram-1!1-ols, ,poliém, como sem­
pre, iguatrias ou gulos·eim.as mais 
·Viarialdas. :Em !Loures, .tadaiVia, 
;com festa là Ibaooe, e .como 1110 

a.no anterior, a !todos foi ofere­
cirdia uma merelnda-janltar exce­
dendo todas as expoot·alt:iiVas. 
Apraz-nos . 11egistar o fraoto e 
assinallar com atlegria que a 
Oasa do Gai.art:o tiá não é desco­
nhecilda na região saloia, con­
.tandro nel•a, ·graças a !Deus, já, 
.com muiltos ·e bons AmiJgos. 

\A•s 1Fes1tas lfo·ram ;também um 
êXilto m•aterial. !Casas e·sgotadas 
e capas ou ent.regas .pessoais 
;pat!1a :tal oontrilbu_iram. Consi­
d.er.amos, todla'Via, i·sso como 
r:esso:nâniCia do que atrás as.si­
na~lamos. M1ai1s irnu:>onta registar, 
por 'exemplo, o s'a•criJfkio de 
m1u1itns que vieram de longe 
,para eSitalf·em presentes e •aJt:é 
.a atirt:ude de alguns, que doen­
tes e de oa1na, .se não e:xtimi­
ram a lelVanltar -1se .para estJar.em 
c'Onnosco. !Deus .seja I~O'Urv:ado! 

~ Ao findar este I{<:A'qui Lis-
boa», em pala!VTas ,simples 

•e .sent ildas, mão queremos deixar 
de asshralar quanto nos entris­
lteoeu o ·ate.nrt:ado de que foi 
vítimia João P:áUilo II. É que 
·~·endo nós, ·oomo P.a'i Américo, 
da Ilgreja, .do Papa e ld.os BirsjpOS, 
não podemos esquecer os -la-ços 
que nos unem à Igreja e ·aos 
.sucessores dos !AJpóSitoaos. Que 
!Deus ,perdoe a quem não sabe 
o q.ue faz ... 

Padre Luiz 

.O n 
• En1quatt1Jbo os nossos vende-

dores de 6.a f•ei.r.a visliitavam 
os s·eus fr.eg:ueses, andei eu e o 
Ne:ra pe•Ios Canval1hos tentando 
arcertar endereçoo clJe uma boa 
.trintena d'e n-ovos arssÍIIlan:tes 
que os :Se·wiço:s 1locais dos CTT 
<<:de s'conhecem». 

Ruas que ai.nd·a não têm nome 
au -o tiveram muito recente­
men:te; !llúmeros de p'O'lítci.a da 
mesrrna sor.te. . . Na ,prólpri.a rua 
onde é a ·estação dos IConeios 
não há números... Pois uma 

PARTILHANDO 
Há di·as levámos o «Bom:. 

beitro» ao pediatra, a Pla·redes, 
para se.r consu:ltado. Foi obs·er­
vado dos pés à cab~, com 
ca!lma e atenção! Houve diá­
logo amigo em toda a consul­
ta. Houve a quebra da fdeza 
da doença e 1a apro~imação en­
tre o pequeno doente e o mé­
di~o. 

O rpequenirto está mesmo doen­
te. Tem uma anemia. A eam 
sempre pálida .e arrepiada e o 
ca!belo no ·ar indica~vam doen­
ça. Em pe·quenmo, a ·mãe davta­
...l!he vinho em vez de água, 
·aguwdente em vez de ·leite, fo. 
me em vez de pão... E, agora, 
quando o vem ver, é que nota 
a palidez e a magreza... Pobre 
mãe que não pode nem deve 
ter o filho aó pé de si! Nada os 
devlia sepi.J.rar e tudo os separa ... 

iDepois da consulta, o méd'i­
co pergunta-nos se as anáUses 
que o '<t1Bombeiro» tinha que 
fazer eram pagas por nós. Dis­
semos que sim. 

Ele pede....nos descu.lpa, mete 
a mão ao bolso, puxa por uma 
nota grande e diz: 

- Se ,pagam, não deviam 
pagm-. iDesta vez, sou eu quem 
paga -as análises . 

Um glfito de alguém que,. no 

a:ssi.nante que mora mesmo em 
f.roote, e lhá muiJto rtemp'O, é 
<~desconhedda». Não .salbemos 
se se tratta de má vontade, se 
de um grande pl•ano de peda­
gogia ,to,poní·mka a inculcar à 
populacão auste o que cus1tar. 

Quatro almas generosas da 
terra, qrue ;prometeram agregar 
a ·si outras de lboa.cvontade, 

exercício pleno da sua missão 
de ·médico, tem ainda disponi­
bi.Jidade bastante para ir mais 
além do que o seu dever pro­
fis·sional exigia, compreenden­
do o que somos: Uma grande 
Famí!Ua feita pelo desfasamen­
to das JPequenas famí'lias . . Fazer 
a família com aqueles que a 
não têm é nossa missão. E 
desde o sangue quente da nos­
sa eame até ao espírito gela­
do das leis va·i um caminho 
aper.tado até chegar :à Famflia 
que somos a partir das situa­
ções mais diversas do mundo • 
E daqui sail"á o 'Homem que 
sonhamos ver em cada rapaz. 
·É o flim da nossa Obra. 

Aquele médioo não agrade­
cemos t8llllto . a nota material 
em si, mas toda a mtenção, a 
disponibilidade e eompreoen·são 
,postas naquele gesto cheio de 
alma! 

O dar supõe uma tomada de 
.pos~ão, um comprometimento 
e até um receber .•• 

O «Bombeiro» continua em 
.tra.tamento e com. rioas dietas 
fe.iltas por uma das senhoras, 
mas •a palid·ez daquele rosto é 
retrato fioel da família que não 
teve. 

Padre Morum 

Não é a paiiXão dos g.ra111des 
núrn'eroiS que nos consome. É o 
d:eseljo da revolução inJterior 
.que o 1ornalzito pode fazer nas 
wlmas ·e, p8110 .sopro do Espírito, 
sempre tem fei•to e faz. Com 
1tal inrt:enção é ele escrito, só 
Deus sabe com que dores de 
pa11to; é erle comlpasto e i·mpres­
so .e odistrilbuido. O M-es:tre v;eio 

so Jornal 
fize ram o .fcwor de nos receber 
e wjudar. 1Re.~essámos já com 
mais algumw!luz. Vamos ·a ver ... 

e Em nossa pre:gação de O 
GAJ:EAT.O procuramo:s sem­

pre ressalVlar a Hberdade daiS 
pessoas. Só uma mo.t~iVação: 'de­
sejar conhecê-lo; .só um com­
portomisso: lê -tio. Que ningulém 
peça, po1s, a a..s·sina:twra a pre­
te:x,to de arjudarr a Obra ou por­
que, na ooaJsião, «Maria vai .com 
aJS ·outras». 

traz& o fogo à ter.ra e não quer 
senão que el·e se ateie. Que 
outm ooi·sa há..Jde querer o 
dri·sd\Pulo? 

Por i·sso nós ambicionamos 
que a cada jornal conres.ponda, 
ao menos, um ft•eitt:or. IE quem 
dera que .em cada lar Dnde e1le 
erutra, oa:conitetcesse como , em 
mu~tos: wma padlfiJCa di:sputa 
entre quem lá more., rt:odo;s 
rupressados em lê-lo! 



·z;o GAIATO 

notíriu5 
; do [onf~rt!nriu , · 
d~ Puro de 5DU5ll 

• Madre Tereza, de Calcutá- ga­

il!ardo.adia Prémio Nolbel da Paz em 
1978 - ,deslocou-se, recentemente, ao 

}apÍÍio, a convite da Assooi>açã·o 

Nipónioa para a Vida FamíHar, orga­

lll~ação particular dedicada ao estudo 

dos problemas da Família. 

tNa cidade de Tóquio, 1durante um 

coll.&quio em que inrerveio, s01h a 

ég;ilde d·as Nações Un idas, Madre 

Tereza fez um veemente apeJo à 
comuz~ud!a·de iwternacion.ail. em :f.ll!VO'r do 
tdesaTmame:nto e da ;paz à escaJ.a 

-mundial, oon'V'ida111rdo todos os países 

a !fazerem um esfurço 1110 sentido de 

mobilwarem os fundos que gastam 

e m despesas militares !Para alpli:cação 

em fiins úteis. 

:Ora, como dLa sente na s ua carne 

o !terrírve!l drama e a!J1Jg·ÍÍS:tia ·dos Opri­

m'1dos, e<mcretixou a !Proposta : 

<<Dêem-me esse dinheiro, que eu o 

aplicarei no auxílio aos necessitados». 

O a:pell.o da Recoveira dos P:oibres -

cimen.trudo no .Evwug~lho - precisa 

ser ouvíd:o pe'l:os homens mais respon­

sáveis do Plmeta. Ou será que a 

.triste verdade- ·dO'is terços da Huma­

nidade vegetatndo no mun:do ·da fume 
_,_ custa a entrar <pelos oLhos denttoo? ! 

• Aqu'(')1'a mãe solte'ira, que espena 

de'lierim~ 810 . aihono de !famFHa 

,dJo fillho, .aparece oo:m mais um afído 

,do ü,ntro de Segumnça Soda~ afir­
man·do qru.e a fidha d:o hen.efi'Ciário 

regislla a ·amotaçã·o de que o dito· 

«já está ( estari·a ... ) a ser pago» a 

ela por outro Centro. 

Com estes dados, e coo:no hi•pÓ.tese 

para imediata solução do ;pno'hlema, 

.recomoo.dámos à JI'O'hre mulher fo 

!Pessowlmen te à cidade, oom ruma carta 

na mruo endereÇ>a.da. ao Cem.tro i:rudi­

cado, su!bhnha.ndo o deSEasarn.ento -

a ver se poupamos tempo e :Eazem jus­

tiça. 

!Deram oom o gaco, f.imalmente: 

I> i e .mã.e ão bened:i'ciáriiO ; ~le no 

a;ctirv.o, 'eiLa uo pass1vo ... 

Qull!l1do surgem !P'Vo.blema de ta 

espécie, leanbra,mos um beJ.o tre ho 

d:e Pai .Anrerico - inserido numa das 

uas obras - !faz ndo o relato do 

caso d'e um comlpanheiro de trab'alho 

no Chincl:e (Moçamlbiq;ue), o qual, 

1110' ·pri<n.cílpios do écrulo, tivera wm 
deslize ... , em L11!glaterra; e, poo- i o, 

a empresa illhe descontava, ·wd:os os 

me e , por !força da !lei, ·uma verba 

no Te.ncimen.to pa11a sulb.sistência da 

mãe solteiva e .do fiJ.ho (de ambos) . 

!Em P,ortugail, a mãe o1teira ó 
recdhe o ahs>n.o de fam~lia e não nos 

oon 1:a. que se especilliiquem o.utras 

brigações materiais ao pai solteiro. 

A lei olbága, sim, a p ertfil'har a crian­

ça - de.pois de Pai Alménico haver 

gasto mui'ta tinta ... ! 

-.O meu fitlho foi regista.do em 

nome d{) pai porque o Registo Ci'Vil 

comuni-cou o TIIiliunaL. 

- E mais na,d·a ... ? 
- IEJe não ,dá nadla o fi]ho .. ,! 
'Enq:ualllto a ln.glallerra impõe, há 

muiltlo tem<po, Ohúgações co.noretas ao 

pai solteivo - rerp~rimos - mesmo 

.que J.alhute na Conc-hri.n.ohina, em 

Portu·grul, no fim .do século XX, a 

mãe solteira apooas tem direillo aro 

mise.ráv.e~l ab()n.o de farmíJ..Íia ! 
Assim continuamos a perder o 

comboio áa Europa •.. 

J>.AJR.Tl'IlHA - Ma11gar.i:da e íNiimo­

sa, do IP>Orto, 500 00 <<C()m votos de 

smta Pásco.a». Agradecemo e retri· 

lbuimos. K~Uma p·Q.ttuense qu!cl·quea_.», 

mu.ito persis~ente, en'Via «a mi:gailihi­

nha relal'iva a M•arço, . acresci.da de 

igual i m~p-ortância •'paTa um pacote de 

amêndoas>> 500$00. Sobras de 

.Armamar «por allma de roeur Pai ». 
5ell!hora da Hora, 250$00. Rua da Lap-a 

(LiSboa), 1.500$00 «que jllln.tei roa i 

ou meno d gorO'eta do sonJ» . Qui­

téria, de Li boa, 100$00. Futuramente, 

sempne rqu·e se l-embrar dos if>obres, 

e peci•fique . o destino : Conferência. 

A um, não harverá trooas. 

IPIOI .allma do pai de um bom Amigo 

e v.izinho, 620$00. A sinante 32797, 
500$00. Co.n:trilbuto de <<Um .pecador», 
•a sinante ,1174. Paço de Aa.;oo , parti­

[ha do vencimento ·men ai: 3.000$00. 

Há quanto temlpo m o mínimo 

desânimo! Graças a D eus. 

!Mai 200$00 da Rua ,da La·pa, Li -

boa. Cheque do FIUlndão «oom o peclido 

d uma. oração .por .allma de um ir­

mão». Gondomar: 

<~ara que 1ÚÍxJ cheguemos um dia 
à presença de D.eus com as mãos vazias, 

cá e-stá a ITIJO sa pequena partilha para 

ajztdar a suprir as mil carência dos 

vossos ,e nossos lrmã:os pobres. 

A vós e a eles pedimos com amor 

arações por wm jooem da nossa 

família que se encontra em perigo de 

satMle. 
Que a Paz de Cristo seja s.errz,pre 

com todos nesta Páscoa e em todos 

os doos da vossa vida. 
./!,'u-e-Ela» 

Poroo, assiill.ante 31032, dois mil. 

A~nda do Porto, 200$00 da Rua da 

Baça. Ofert~ de assinmte da Rwa 

.Olemente Menéres, Pocto. Mais 100$00 

da l•rwicta, p ela mão do a ~nalllte 

1295. 

Manuel, de BrB'ga, con.tri'bu.to para 

a « po a em marido» que .preci a ·de 

roorrud.i!a. ;Com rdante, muito amigo, 

de P naficl, 2.000i 00 com a me ma 

in.tenção. Anónimo, •do ·Pmto, SOO 00 
- 1por inaJ 'tamb-ém é v.icen ti.no. N·a 

mesma linha, vulto o donativu de 

« ma mãe agra.detcida». da ôdade 
In.vic!a: 

«Que Deus prol eja quem tem a 

iniciativa e coragem de {TJjT~dar essa 

pobre mulher com wm bando de filhos 

e não tem onde se (/)brigar . 

Co1no a minha maior preocupação 

e am birjio (graças a Deu.s já rea ­

lizada ) foi dar um tecto a cada um 

dos três filhos que tenho, nã,o posso 

deixar de chjudar. 

Que D eus abençoe a minha, ta.m­

bé-m.» 

1 úlio Mendes 

Ptaco ·de · Sousa , ' . 
• -. y -.;' · ., · . , • • ·' . 

OBRAS Vão con~inul!'ndo a 

olbra na casa 3, cujo L 0 'Bill dar stá ' 

quase pr,o.nto. Só o rés-do4 hão está 

um .pouco 1abrasado, devido ao no o 

trolha serem poucos. 

Na máquina d e impressão, os olhos de Rafael e as rnií:os de Costa seguem, as 

·pistas de Quim Oliveira - · irmão mais velho e responsável pela formação 

profissional. 

Vi eram há dia un empre1teiros 

,para acabarmo a casa até ao 1 wni­
versári.o da mo!l"te .d:e Pai Ambruco . 

O andar de cima é um regalo; 

e, ao que parece, por haixp vai 

fi·car Óptimo ! 

V amos a ver . 

ISERRAIJH RIA ___, N<> pa ado 

dia 4 do m'ês corrente, começou o 

urso de erra!Jh iro, com a !frequên­

cia d•e mui to .raipazes. 

Tlllmiblbm dois erra•lbe i•ros foram 

'PaJ'a -o Porto <tirar D ourso de sO'l.da­

clor s. 
O ei1Viço Nacilo.n al de E~rego 

q u-ipou a n·o a serra]harãJa com -má­

q uinas ma.is m~demna do que ·as 

no - as, •as quais servirã:o para ou•tros 

apren·dires. O serralheiros o'1tivwam, 

tamb'ém, dia tJos~m:ruc'acos, to~as, pas­

ta de desenho e tudo o lllecessário, 

oferocid,os p·elLo S. . E. 

10 eQTa•lbei.ros anc1am oo.n1t~ntes 

com mais este pa o no .trabalho, 

na sua ifOIITilação ;pndfi siomd. Que 

tudo oon1a bem, para erem bons 

rraJibe:iJro . 

,PJ 01iNA - A água da nossa 

pi cina n.oon.tnwa-se tur\l'a. rPor isso, 

tirvemo que a mudar :para os banibo 

começare m. Ma o tempo n·~tra- e 
tão mau e, além dis o, é preciso 

de .itnlfocta;r a água. Qua'ltdo o te mpo 

tiver mais oaJ()ren't<> , talvez possa­

mo dar uns bon merguilihos. 

Que venha o Verão! 

·LANOURA - Aqui, em nossa Oasa, 

a geada pouco queimou. T•ivemos 
sorte! 

As balf:atas e tãío a começar a 

dar flor e já as va.rruos sa0har. 

Estão b()nitas! 

A.gor·a, começa a lavra dos camp:os 

.para o rruillho, embora já dois oam­

p o.s estejam seme.ados. 

'0 S rlll'fim lá a.nda a tTa tar os cam­

pos. 

:E"te ano o vinho está a 111ascer 

bem. · E, vol•t&ndo 'às 'batatas, vamos 

v r e a g ard-a e o lflau rempo .noo 

cleteriK>ram as sementeiras e o vi·nho ... 

<<1'>a:lsichas» 

. , 

11111 . , ... l . . ··.-. . 

lP VIlLHÃO Amigo leitores, 

mais uma rvez eu e crevo pana o 

fa rno o j•omal O G..I\.IAT.O. Começo 

a ifalar então pelas o'hras. l\lós cá va· 

mo ter um. pavilhão de desportos 

que, ·graças a .De u , es-tá quase ;pron­

rto . Já rvieram ·o p.idar e vigas. Os 

pilare med·em •cinco met.Tos de IBiltu­

ra. Tudo is to fui mon•tado com um 

guintdaste para •levallltar ·p-Hares e 'Vigas. 

Também •já ttem 10 te1<hado e as p-are-

Ie ec:tão .qua e pwntas. 

Quando o pa'Vi..lhão tiver em fun-

cionamento, nó daremo m.ais 1110tÍ­

cia . / 

CAR]iA - Nó ·cá te mos muito 

gado, perto d·e 44 caibeç·a . 

A no as ·va;cas vão toodo or.iJas. Só 

e te ano já bÍ'Veram qu,a tro : uma em 

F evereitro, duas em .Albci1 e rum.a em 

Maio. Quanto ao ~eite, uma delas 9á 

che~gou a da;r 30 Htros por dia: 20 

rde man·hã e lO de trur.de. O leite 

vai par.a o PiDrto e l'ev.am cerca de 

190 litros po•r dia. 
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üFllJOiiN'A ~~lJós temos carpin· 

taria, ma vam·os te1r tamiblém wna 

serralharia que está quase poonlla ; 

é só e perar pelas máqurinas e .fer­

ramenta-., mas ailgumas · já nó cá 
temos. 

O traibai!J10 de seNallheioro .vai pa. · 

sar pe1a mã•o de todos nós, ~rapazes, 

men<> os mai nOV'OS, dlaro. Nós 
omos ,pouoo , apenas 21. 

lP ASSE']jO - Fomos até Paço de 

Sousa dispu•tJar um ·desafi10 de fu tehl)] 

e ~ámo à equipa da casa por 4 
lbo:las a 3. No .fim diO en.oon.too ,tive­

miOs outro : Juntáun:o-«WB na Capel-a 
em f ra e oração. Depois da Missa, 

seguiu- e outro e111contro, este ·ililfe­
rente, lllO no o rd'eitório !Wndle co­

memo o no pão de cada •dia d~ 

tTaJballho. A segl.IIÍr ao a:lllllOço demos 

uma volta pela quima e do que eu 

·go tei ma.i foi '<ia piscina. Que pe n à 

não pQd iflmo tomar baolho! 

!Fioámo lá até às quatro ho.ras 

da t&rde e, ;p.or fim, Tiomos !P'OT cau a 
do vruqucim que tinham de tirar o 

le ite da·r ração às ov81Cas. 

Ao no. o rapazes d.a Co.mUillidade 

de Paço de SO'USa aqui d!eoi:x,amo o 

no agu:adocime:nto. 

~haço» 

Setúbal 
.FEST<AS - Âlpes~tr do re.bolâ~ 

que cau rum, são neaessárÍias. 

'São eles que as '~. Amigo de 
fora que as ex.i•gem. 

!Mas do esfiorço o .do ~cr.ilfíoi<> ·do 

<~a.rtistas» e ensaiadores, só Deus 

sabe dmer: ll'ecrei:os pordi:dos, serõ 

:prolongados, mão sei qua111tas .dores 

.de oa'heça! IE nos di.as seguintes, :a 

-v1da da .Casa oontii:rma: as ahrigações, 

a Oabuta do Cl!lrnlpo, ofic1nas, raowla 

qu~ não p01de.m perder. 

M:or ira e mu!Lher, mais uma -vez. 

e tiveram de m811lgas a.J.'lregaçadas. 

Jráà.io Taia e Tónio Henrique quise­
ram wlaihora.r ·tarolhibm; não tta'la.llld o 
do Américo Correia. Da :mú.si!ca, nem 

abem:o que cfuler do sedlror Jota, 

sempre rd~ ponível. 

T.Uido tpor via de cfazer de calda !l"aJPaz 

u m 'hom m. 

tE há mur.ita -gente que ar~nda nã<> 

deu !fé di to! Üs n0580s que já 

airam e ago:oa vêm, dã.o te5~munlho 

ao ir.mão mais illOIV'06. A hora que 

e oreVIO já arctuámos no Luísa TtQ,dy 

e ma Qu' nta do Anjo. Estilve nas 

p·loa.teia e vi corações a arder, lágri­

m8JS a .escorrer e p&lmas, mu.ittas pal­

ro~, um vilbrar de on-tusiasmo; e 

oo.munioação, a re:compensa que os 

no os Amig<>s distrillmo111. à Ob<re 
da Rua. 

Pai Américo •tem razão em d.izer 

que <(illÓS somos uma •palana nova». 

Já lá vão tantos wnos e oontinua a 

er uma novruda.d'e. 

O rapaz dra rwa, mtes lixo repe­

~en lle, hoje memsa.geíro ·duma paz e 

alegria que a sooiedalde rejeita e 

deita f'(}ra 'POI' egoísmo llii11Ila ânsia 

coo ~m1e •de impor [•de ias. 

Tanto que vieram oomo «coita­

din•h<~S» ão hoje pedras de segU'ra.riçoa-
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Já não me .I•embro da saida 
da procissão. Ma's, ·se o não 
fez já, não 0011dará ~mito pa!Iia 
um ano. 

A ve.rdade é que e'la tem an­
dado um nadiniha esquecida da 
maioria dos Ueitores. Será a 
noss·a ausênc-ia causa ou efeilto 
deste esquecianento? Vi(ilmos 
não <<'sacudi·r a âgua dio capo­
te» e assunni-1a como •causa, 
pois que faiatn.do, mesmo sem 
gmnde corroespondência, não 
se deiX'ará moorer o intteres•se 
por um acto de /ta:nrta prolj'ec­
ção .social, como é o de auxi­
liar uma Família - uma só 
que fosse! - a resolver o sem 
problema d.e haibitação. 

!Pois apesa·r da S'eca - es!ta 
de que me queiX'O! - com as 
pr•esenças que rvã:o desfi;lar e 
com os «~desvios» que lfomos 
canalizando, sempre que possí­
vel, o pequenino rugueiro foi 

duma IOhra JqUe Jlhes pertence e de 

que hem mor~ ser frifllhos. 

lEu 't'inha •muibo ·ma•i que 1dizer, mas 

não sou C8JP11Z! 

Já o :mesmo não aocon,tece a 'tlo'dos 

O ' que saborearam e oom un•garam doa 

a tuação dos nosso · «arti ta ». 

IS. O. S. - D. M1a.ria OdíHa fui 
emhOO"a. Há d·ez a.nos qltlle .tinha saí•do 

de caTmolil!a paora vir ser mãe em 

no a Casa. 

Voltou par-a o carm 1 e .deixa um 

vwio mui-to grande! IÜs lllOSSOS 

~ata:ti'TIIhllS* é que sentem mais esse 

v:azio, qutl entra ~Mtrriliém .dontro Ide 

n6 ... 

Os mais poquen.im o exiogJem que 

ve:n:ha dgubm ooupar o lug.a.r yago. 

Deus eabe meLhor do que nós, mas 

a Igreja •de •ooje 111âoo .pode !feohar­

. e, enquanto mui:llos Cristas andam 

ao detu~ d:a.rá. 
tPrrecisa.mos .duma mãe e pr<mllO. O 

resto pensa w. 
É oon.trgo. 

Ernesto Pinto 

Calvário 
··.' . . . 

V AJLEINTINI - Qu m teve 60-

ej<> .de o ver, quBJndo lliazido por 

p oas que o quer.i.rurn. ver me1hor 

acompan!h~do que não por vacas, 

ovelbllS e cabras p e'Lo montes; e 

em cirounstâncias de higione e ha­

hibação que não ti:nha; Jemlbro, já 

Já vão ~~ anos, oaJqui escrevi 

soihre dle umas 'l.imJb.as como era o 

seu comlportamoílto. 

rPara de era totalmente desoolllhe­

cida a função do W.C... .Mas, com o 

.decorrer dos anos, já compreende 

bem que é necessário larrar·se e an­

dar bem p<a.roci:do. Até erige que 

as costuras d'O cas-aco estejam sem 

fios qu'elbra·dos. Com sorriso penna­

n:e.nt.e nem por isso admite «ibrin­

oa;deiras» de tod·a a gente. Tem uma 

asp ira.çã.o: v.eilo para aqui cumopnilr 

o <~temrpo d'e tropa>> ! iE qu8111Jdo o 

respondendo às sedes que ilhe 
apareceram; e asS'im, no ano 
de 1980, saíram para 59 Paró­
quias da nossa terra !à heiri­
niha de mi1l contos, que não 
•são .nada, mas deram a mão a 
um número maior die Famí.Iias 
e.mpenhada..s na coosbruÇão da 
sua oas1níh!a e já com ela em 
fase de a'calbament o quan(i.o 
os respedtiJvos Pá·rocos chama­
ram .por nós. !Ao lon~go dos dias 
a gente nem dá if1é, ·loUIVado 
se}a D'eus!· 
· 1Gl'ande parte destes ftundos 

p.rav'ém daquela sam.ta teimo­
sia que desde há muitos anos 
anima gente incansável que, 
.got•a a gryta, vai aJlimeilltando 
a flonte. São os Pessoais: O 
da .ex-HICA, que me .parece 
ter -se deiXiad:o di•sscdver em 
parte no gra·nde mar da IEJDP, 
em vez de ter c.ontaminado 
outros da sua própria inquie-

a.calha.r... vai-se ca ar com uma pri­

ma! ... 

Tatlrvez ~a po.r i o que ele não 

que r ven,der um a pa'rcela de terreno 

que tem na terra aonde vivia, ape­
ar ào' interesse mamilf tado por pes­

oas in ter "-adas -na comtpra! 

IP10is é v rda.de; uma coisa é certa: 

É mui•to c8'pr.i'CihOSIO ni o e, na for­

ma co.m pretoo1de ·oamin•har, seja 
1110 arruamento ou 111.a rampa 

de ace o aro pavillhões ~aonde vai 

aJj udar às re!feições dos que não têm 
calpa~idade física ou mentatl, como 

e le vai .tendo. JQ traçado dele é que 

determina por onde irá passar:_. 

Há dias «:õa.rugou- e» 

um {?irupo d doem.Le 

ó por que 

estaiV'a p·re-
.ci 81m n e no .crumtilnho por onde 

de r to p,ens.a·va ir. E tin.ha espaço 
mai que U!f.ici nle para paBSar 

ad'i!a.n.te! Tem muito j ito par·a cor­

tar moal·o. E. quando é ne cessácio, 

lá vai el nem que eja com enxa­

.d.a de pOider de corte de ipoucos cen­

tíme tro . M .. . já tem .a.oontecido 

que o pinheiro mais n·ovos éilevrum:~> 

tan ba vo'ha e pancada na .I'IlÍz que 

o re méd ·o é fioarem estendi.dos! 

~ <<; ão pre tam para cre cer pois 

e tão ec.os na ponta!» 

ão é h m a im ma apena 

.porque ligeiram nt.e curvado . 

Outro pectos terí.amos a co.n.tar. 

'P nas m81i e t : um dlomingo 

t;wa na ra:IDJpa, de pé, como noor-

tno81lm n te é u co tume. Nesse miO­

me n to um grupo que no vis i tav.a 

pa u por le. Veri!fiquei que uma 

enhora e !:'ava a :fechar u:rn:a mali· 

nha de mão. Mas não liguei impor-

tância. A polliCO metro 

le~reiro: «Não humil!h 

estava o 

.o doente 

com a tua esm.olla». Isto passou-se. 

.Ao outro dia alguém «entra» oom ele, 

aJb ndo que ·nã.o .tem o costume ,(que 

.rinha antes de vir para !Lqui) de 

pedir esmola. Recebeu uma nota de 

20 00 e acresoontJOu: <dPensam que 

rne lmam com dinheiro... Era tão 

velha a nota que eu fui pô-la na 
nitrei::ra ! » 

><<lRoJbt'elte mas alegrete» - como 

.ta.n:llos outro -o V18!Í'entim! 

Manuel Simões 

tação. Desde Setembro/80 jun­
taram quase 5 contos. Onde 
·vai ,aque1a dúzia deles, ou mais, 
.qrue semes,tralmen:te reUllliam e 
a Administração da HIOA co­
'bria ·com ou.tro tanto! Em cada 
ano, fora os •exltraordinários, 
somavam, ErnJ>resa e Pessoa'!, 
m·ais de meia centena, qui8llldo 
isso ainda era dinheiro! Ainda 
assim é uma !Presença que per­
siste e louvor àqueles que per­
sevemm! 

O Pessoal da Oaboa Têxrt:iJI 
conser.va-se mais lfiel. Desde 
Agosto/ 80 a tMarço/81, trou­
xe-nos 21.470$ no que .se in­
clui uma pa.rceda mais gorda 
a comemorar as «:bodas de 
pr:ata» das presenças mensais, 
<(O que constituiu para nós uma 
sul"presa muirt:o a'gradável». 

1Com menos regularidade, 
aparece o Pessoal da Caixa do 
Co~rcio. Em Novembro/80 
fê-lo com 1.158$80 ... e não se 
viu mais. 

Tamb.ém os FU11110io:nários do 
BaJnco do Brasil, no Porto, de­
ram um ar da .sua graça na 
Ultima Pá,scoa com «este 'pe­
queno ovo» (2.000$) e o voto 
de que <<a chama da Fnart:erni­
dald:e e Amor ao Próximo dessa 
Casa, se mantenha cada vez 
mais vi'V'a e toque .. todos nós». 
Assim seja. 

•Depolis, ou.tna nrascenlte certa 
a ,alimentar o fio de ã~ua, é 
·const·ituída pelos de todos os 
meses. É a Maria da Praça d;e 
A1Lva1lade, em Lisboa; é o J . .P. 
R., do Porto. É o casal M. M.­
A. L., também do Pol'lto. É a 
Odete, de Oliveira do Hospital. 
É a Hi·lda, de Lisboa. A Al·i.ce, 
de Gaia. A inquieta Glória, de 
Vi·seu. A <~uz da Beira», 
8'gora retornada Fernanda da 
Figueim da Foz. É a Lúcia, do 
'Porto. E a Maria Augusta, dos 
arredores. E uma firma Jtam­
bém desta cidade l:Illvkta, si-ta 
na Rua do A1Lmada. 

'Do Busto-mealheiro de Pai 
Américo, à entrada do Sá 
da Bandeira, por quatro ve­
zes, quantias que 's'Omaram 
49.332$50. 

Aque1e envelope de detra 
trémuLa que tantas vezes temos 
encontrado no Espelho da Mo­
da ou na caixa do correio do 
Lar, com a legenda {{Casa Seja 
Louv-ado N. S. Jesus Cristo», 
trazia desta vez 30 ,con1tos. 

Miais belezas: 
<<Incluo cheque de 1.500$ por 

indicação de uma velha Cria­
da que pretende não seja acu­
sada recepção nem dada qual­
quer publicidade.» A e·la quem 
na pode dru-? Ao gesto quem 
pode resistir? 

«!Como .rece!bi .agora os pri­
meiros juros de obrigações na­
cionalizadas, resolvi enviá-los 
pa·l'la 81judar a reparação de 
alguma casinha muito · car.eci­
d!a de obra's.» 
<~o dia 1 não posso ir ao 

Tea.rtro em Espi-nho. Para a 
idaid:e de minha mu:lher e a 

minha, é diffci1l perder uma 
noite. Aqui o d1nlheiro que ti­
vés•semos :gaSito para dois bi­
lhetes» - Al'guém deiJtou nas 
capas, em fim da Festa. 

Quanto e quantas oUJtras .be­
leZJas cai:ram n1as capas das 
Festas não possn ainda dizê­
-lo de!sta vez. M·a~s tudo se des­
tina a engrossar o fiozinho de 
água. 

•Esta carta: 
'<<!Durante mui.tos anos senti­

mos a cruz d:e necessidades 
q uotii<Uanas e hou!Ve aJl.gu'ém 
que ajuldoo a rúorná.Ja menos 
pe1sada. . 

Hoje, essa neoessidade ma­
terial} - qu; não a .cruz que 
conNnwa bem pesada! - ate­
nu•ou-se, e oa!be_,nos a vez de 
a!judaT alg.ulém maiiS necessilta­
do. 

'Esta obrigação ev8!l1lglélica 
não é descolbenta m·inlha, deste 
ou daquefte, mas foi-nos ensi­
nada - e imposta! - há dois 
m'il .anos por Oristo, ·o Pobre 
dos ,pobres, que por Am•or tan­
to .teve para dar . 

Combatendo o «medm> da 
tal"afa a que pensei meter om­
bros (!tantas ·VeZJes acaJlenrt·adla 
e tantas vezes posta de parte, 
por demasiado dilfíci'l!), aqui 
Vla:i a p'l'imeir:a pedra par·a a 
construção de uma oasa do 
Batrimónio. T-erei pos.sibHida­
de de aoobá-la? Só Deus salbe! 
M·aJs na'd·a deve ser .sutficiente 
para olbs,ta·r a que &e tente 
alguma coisa a .favor dos 
irmã'Os .sem la:r. Não fo'i, aliáos, 
ess,e ~~empdo que nos deu P·ai 
Américo, começando do nada 
uma Obra tão rioa, que já não 
se conlfiiJla ao ~paz abando­
nado, mats se estende até aos 
Doentes rejeitados, ao P.atri.·­
mónio dos Pobres, à Auto­
-construção, à Conlferênda de 
S. ViJCetn.Jte de Pau1Io? 

A '<<'Oa!&a» poder-se-á chamar, 
<<ltemporálriamenrt:e», <<Casa de 
Deus .connosw», paPa elfeitos 
de orientação nOis•s·a quanto às 
verbas ·a enviar e .recebidas. 

Depois, terá o n'Ome que os 

o nosso 
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Por isso tendemos a subs­
tituir a venda avulso pe1a ·assi­
natura, sdbr6tudo aquele tilpo 
de venda em que o jornal .pode 
ser comprado sem outro inte­
resse que não seja o de des­
padhar o raJpaz que o pro­
ipõe. Já 'a venda em Emptie­
.sas, em Re'partições ... em luga­
res certos e aJbrigaJd9s, onde 
o .pequeno vendedor faz ami­
zade e contta Amigos, é, sim, o 
m1ais .cédoroso e viV'o modo de 
fazer chegrur o jornrul à mão dos 
.seus lei•tores. M·as como é pos­
sível, se .o sálbado é um di:a 
monto e nos outros da semana, 

os rapazes têm ·815 suas 'dbriga-
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seus legítimos proprietários Jhe 
quiserem dar, pois não me pa­
rece certo impor o meu gosto, 
pelo fél!oto de contribuir para 
a S'Ula edi!fiicação. 

ComUJntg1alndo as•sim mais ín­
timiarnente nas V'OS•sa's dloves, 
que fa~em par,te dia <<!Dor Uni­
versal>> peço a Deus nos dê a 
i'odols a col'agem perseveran,te 
e a ·confiança criJStã pa'l"a con­
tinu.a,rmo.s aJtnaJVIés dos séoUilos 
a viJvênc·i·a das Bem-IA.ven!tu­
IlaJnÇ'a:s .» 

Tl'lazlia um che~que de 25 .con­
tos. 

IDe Ponte de Sor, 500$. O 
dobro, de anooimo, IIlO Espe­
lho da Moda; e alqui, também, 
dez veres ma~ de MtaTgarida. 
Oultros dez mi1l de M·afalda, 
vindos do 'Doj!8'1. Doi1s mill de 
S. iMartJi1niho do [po.rto. I'g:ual 
quantia atralV!é's do joma~l <~ 

Ordem». E outro ttaiillto de um 
António, de flha!Vo. Sei!scoo.tos 
de Santo Antóni'O dos Çav:alei­
ros. 250$ pa.r;a uma telha. E 
.o mesmo, de Lisboa. Mil, de 
Etelvina Maria. Igual quantia 
de Carmen. O rt:riplo de Ma­
t·asinhos. 2.000$ mais 1.000$ da 
R. Conde de A1l:mos,ter. 4.000$ 
da R. dos Lusíadas, em Li·shoa. 
De Viil'a Moreira, 1.600$. 500$ 
die M. M., <~com amizade fra­
ternal pella Obiia e por todos 
os que nela se doam, d~a:a­
-dia»: 

Agora .seria a ·vez de várj:as 
cartas qUie não me atrevo a 
·sidendar, e já não ,podem dr 
nesta local que vai longa. Irão 
numa pró'xi1ma. 

Th:rm.'i.no, pois, com o gesto 
de um dovem e querido Sa­
cerdote que entrega 12.485$ 
- <(lofel'ta:s, dbradórios por 
aJlma de m1eu Bai, ,para que 
o lembrem nas vossas onações. 
E um dbdgado sinoer.o do ws­
so .sempre a'Illilgo». 

Um igual obrigado nosso 
para ele e para quantos pas­
saram nesta coluna. 

Padre Carlos 

Jornal 
ções escolares que os impe­
dem? 

Quanta difii:cwld!ade experi­
mentamos ;pax:a .constituir o 
pequenino elenco :responsáovel 
pela venda de 6. a feira, illO 

t ornear das ~imitações que a 
Es·cola põe e a ca.paicidade dos 
seilocionáveis. 

Por isso anldl8mos e, enqualllbo 
pudermos, continuaremos por 
af como «incendiáTios» de Amor 
e da Paz que Ori.lsto trouxe e 
não é nada da espécie que o 
Mun~.o .concebe. 

O GA:rATO é rastilho, é 
mecha que pega •o Jume. Felizes 
os .que se deixam queimar! 

Padre Carlos 



fiei entes 
!Estação de eaminho de ferTIO. 

O comboio não demo11aria a 
enltr.ar nas agulhas. Sef!VIido de 
billhete, oheiramo:s a porta da 
gare e topamos o nosso De­
ftciente, :priQmovildo sodalmem:­
te. Foi ·oadei.rla motorizada. Foi 
vuiltOiso investimento em cau­
tJelas e respeoti/via inscrição em 
di:Sitrilbuidor de lotada. 

Quando nos tVê, o homem 
todo ele .ri. tA mUJl'ber, jovem 
também, é g.rtande · .apdio do 
marido. 

- !Se tenho d'ir à oid!ade, 
ela vem comigo. A(juda ... 

Sulbir e descer o comboio, 
,caminhar pela rua. - B~a: aju­
da-me ... 

Viagem .ooillsdladora. QuaJSe 
nos esquecemos dos .passagei­
ros! 

- !Não. O Tll'>iibuna!l ainda 
não decidiu a indemnização. 
São coisas demoradas ... ! 

A Justiça dever'ia ser pronta 
e efi'caz; mas, quattldo bole em 
indemnizações ... é :x1ad1'1ez com­
plioado! 

- Só •l<amento uma ooisa: 
quando emirve no h~ital, o 
autor do aciden!te não me ter 
vi-situado ... 

!Deixámos o nosso Amigo 
abrir a a'lma, o coração. .Pro­
ourálnos escuitar. 'f.era!i)êuti~oa 

neoessãrila, como o pão pam 
a boca, em todos quantos pre­
cisam de apoio, de conforto. 

- Â'gora, rsou outro homem! 
Não tenha dúvida. Jã lho dis­
se. Eu est.wa a def'inhaT. Aqui­
lo ... era uma doença! Só podia 
sair em automóvel. E sem ga­
nhos. Só a vossa a~juda. Mas 
veio o carro, a JdtJari•a... Mu­
dei de v.i'da. Sou outro homem! 

A •esposa, dilscreta, com•e!dli­
da, revela satisfução - sem , 
dar patlavra. 
-O jogo já não me chega. 

De~~oho as cautroas !Ilum re­
pente. Estou a ver s'.ar,ranjo 
mais ,pró Verão. E fal'ei umaiS 
cobranças. Jã dei uma volta 
pe!lo giro e não é d'ilffoH. No 
dia em que lã for, toda a gente 
arvi1sada, é .sempr•e a wiar ... 
Em e minha mulher temos de 
da1r graças a Deus. 

A ccm'Versa - como 'aiS certe­
jas - de9lisa para outtro ru­
mo: a mo~adia do oaJs.al. 

- Logo que o Tribunal de­
cida, grande parlbe do dinheiro 
serã para acabar a noss·a casa. 
É o nosso sonho ... 

Rffi7'elamos, enltreltaln.to, o ca­
s-o concreto de um nos·so com-

pé!ltdota, em França, vítt;.iuna de 
acidente, que fez uma recon­
.ver.são ipTidfi!ssiona!l, o Es:tado 
investiu o neoessãr~o e, hoje, 
é ddaldão de oCOllPO ·inteiro. Os 
ol1hos ·e 01s ourvildos do Dffii­
deinlte estlall•am de curioSiidade! 

Se fosse noutro País, vira­
do ràs carências do Deficiente, 
o nasso Alnri.go aJp6s a J:1ecu­
peração - se quisesse - te­
ria •logo lfe'ito a realbililtação 
IProlfis·siOinal .peltalS vias com­
peüanJtes. Mas não. Hiou:Ve que 
sUJp·rir a om~ISsão! 

Um Defi1cioenrt:e r.eab~Htado -
que rrecon'heça as rfacu1dlade:s 
ejou potenci.tailidades que Deus 
revelia 1aos mais f.flacos na ho­
oo pró;p·ria - .resiJS:te iplena­
men:te à mudmça:. Quer ir mais 
aEérn!' 

- ISe hoUIV'esse po.r aí uma 
e:sc01ba onde at,Prendesse rUma 
profi.ssão, co.ns'ante o q'a gen­
:te possa fa:IJer ... e o mai\S .. . ! 

- IM~a~s 1 iJS·so é p'm depois, 
<J.'laiiulo o T~t-ibuna1 resolver a 
questão. S.e for lpossívcl ... 
Algora, no .call'ro, lotaria e co­
blr.ança, mats o trabalho da mu­
lher dão bem pró ca~ldo. GI1a­
ças a Deus. 

O tranvi'a ohega à oildlade. 
Ele apoia~se em mim e !Ila es­
posa. [)e,soe à .gar.e. Ptega nas 
mu'letas e segU'e V'agarosamente 
entne a multidão, sem pooci­
S·ar de mendilgM' ... 

- tA:gora, o meu tralba}ho e 
-o da mullheT dão bem pró cal-
do. 

Seguimos à .vida. Mas, no 
escaparare, seduz-nos o tiltu,lo 
olll\.ll!ll matui1Jino: <~Pensões por 
.mvailidez e ·reabilitação profis­
sioll'al». Cheiramo!S. Temos <brti­
gação moml dte s~r novida­
des- em proveito dos Pdbres. 
E ci1:am06: 

«Um di!ploma do Ministério 
do 'EnbaJlbo e dos Assuntos 
So'Ci~is (pubUcado no t<Diá.do 
da República» de 8 de Maio), 
.veio determinar a criação de 
uma Comissão in·terdeparta­
men.tal permanente, conJStiltuída 
por representantes ,de cinco 
entidades ofliCila•is, para a con­
IV'eniootre lariticulação enrtre os 
·Sel'IViças de pensões de inv·ali­
dez e os de reabilitação pro­
fissional. 

São objectivos da referida 
com.issão: 

a) - Apoiar os estudos ten­
dentes à reformulação, no âm-
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bito da segurança socia!l, do 
conceito legal de invalidez e 
do regime de concessão das 
respectiVlas pensões, tendo em 
vista a motilVação dos interes­
sados e as neeessidades so­
ciairs no domínio da treabilit·a­
ção profissional; 

b)-Contribuir para o estu­
do das formas m•ais adequadas 
nos planos sooial e legislativo, 
d·e verificação da inva!l•idez pro­
fissional, no âmbito da ·segu­
rança social; 

e) - Estudar e promover a 
adopção de medid•a.s de âmbi­
to tegis}ativo e regulamentar 
consideradas adequadas a uma 
eficaz articulação dos sistemas 
de ·segurança social de ilnMa!ll­
dez com os de reabilitação pro­
Nssion•al e emprego de defi­
cientes; 

d) - ·Promover .a .reaUzação, 
pelos s·erviços competentes, de 
experiências-Piloto de reintegra­
ção profissional de invãl.idos e 
deficientes, propondo metodo­
~ogias e acompanhando ·a sua 
exeCUição; 

e) -Proceder à análise e 
apreciação crítica do funcio­
namento e ·resultados das expe .. 
dênclas - piíloto, propondo o 
progres·sf!vio alu.gamenJto do sis­
tema, de ·acordo com as reais 
possibDidades e .capacidades 
dos sel"Viiços e estabelecimen­
tos envolvidos; 

f) - Apoiar a realdzação, 
ao ruvcl regionall, de modali­
d·ades de cooperação perma­
nente entre os centros regio­
nais de segurança sooi1al, os 
serviços de saúde e os servi­
ços de emprego e !formação 
profissional.» 

Como somos um P•ais em <t•ue 
os planos - às vezes - ser­
!V'em par·a deleite mtt~leiCitu,al 

de int·e!lectuaiJs, a •alcJhega que 
aí vai, de fO'n:te oficiia.l, não se 
!Penca errn queSltiúnculas colo­
'rildas. . . ou opt:imizações p·ara 
inglês ver. É maJtJéria de inlte­
tresse n.aJCiooat E interlllationad. 

' Que o Homem, imagem de 
Deus, nes•te ca·so o Deficienrt:e, 
necessilta de promoçã1o social 
~de JuSitiça .social. 

São mH'ha!les os .Defoiicien.tes 
em .todo o · Pai•s. 1Ma1s, oom re­
ceio dos números?, até se fez 
caso omiStso deles n.o ú•ltimo 
censo! 

lA nível m'lltndi·al - segundo 
a O:IT - são 4150 mi1ihões. Mais 
do que a 1popul}ação alfrocaa1ra 
ou a soma dlos haJbitaa1:tes de 
duas suipet.potêndas! 

iE'speramoo que os tlécnioos, 
debruQaidos na ,tléonica, não se 
percam em fJor1iaJdos teooids­
tas. O .Il1llllndo ~ 1cã e lã- tem 
muitos eXJemp!los .concretos de 
•recuperação ou reilnte'gração do 
Detfident·e. Há só que ad~ptar 
experi êillciras vã!lioos ao Baí s 
que somos .. . e f.azer contas. Ao 
fü.m e ao cabo, quanltos bene­
ficiáriO'S de m1ilserá'V'eis p•ensões 
seriam ·cotWe~tido:s e promovi­
dos, pe~a sua for.ça d.e trelba­
liho, em fomenlta!dores de .rique­
za para a Naçwo! ~ 

JúUo Mendes 

I Terminaram as nossas Festas. Se oom elas lervámos 
aos noss.os amilgos um pouco de alegria, ;valeu a .pena. 

Mas, não .só. · 
Bh~s .forlam urrn esltmeiitlar de ,amiZJaldes. 
Uma ;presença ~a Obna. 
Um nãlo à vidlênC'Íia e ao .egoDsmo de .tantos. 
!Um .s'im ao amor e cornrpreensão 'elnltre toldos. 
Tamlblém .oo:munhão .com .os raipares oa:saldos que vieram 

com esposas e lfii•lhos. 
:NoSis:as Oasas de Steltúlba:l, ·Li1Sboa, CO'imibra e Por:t·o! A 

meiSJilla mensagmn - 10 mesmo calor dos amilgos a envol­
v.er-;nos em cariinlho e all•e!gtr:ia. 

2 'A ,onda de violência em ta~nt-os JUJga~es da Terra 
traz dor e ,an1gúlstia ao.s .coflações. 

!Como retcoroo ,aquel~a m1anhã de sol, naquela cidade! V>i 
um a}Uin'ta.menrt:o e parei §ulgando que· ser:ia um desastre. 
Não. Era um ve~ho de fia:nta 'Calbelei'I'Ia .branca. Saí'a du:rna 
iJg•relja (a um !Passo por mitnuto!), onde :tinhia assi.Stildo à 
M·issa .po~r ·a!hna ~d:e seu . filho, que tin!ha s:ido eS(pancado até 
à mOt'I'Tte po.r IUiffi. ,grupo ;poUti'co. Era um rapaz bom ... só com 
idekt!S dirfierentes. Nlulnoa mais esquecerei o gesto eloquente 
de ,prote·sto d'a!que'te rpai caTMgrado de diOr! A SJUia oasa fii.ca­
V'a a wns 120 .metros da tigreja. Demorou duas horas. Seu 
'VlUtlit:o b1:1anco, 1110 ce!Illtro .dJos .()].ha~I'Ies! - cam:inharndo ... Ca­
mmhmdo. 

Porquê? 
IHã di•élJS trecebi l..lllna oa:r1ba a peldiior-mie que por amor de 

Deus lhe :corttas•se ·O nosso j•ornal de qUie itanbo go&1lalVa, mas 
que geraiVa um iJn!femo em Oasa, pois o marido não· .podia 
v:er o nom1e Ide \padre. 

1Poi1quê? 
!Demooi1acia não é ódio. Só qu1an1ào coovirrertnos em 

amor ·e !I'espeirto múituos. 

3 O ,gosto e o gesto dos Paí•ses ricos, ao mandarem 
a.limem~os par-a os Bafses po'broes, das quats não c-o­

nhecem .a vida .e as .costt:u:mes, fi10am vãos. Vii populações 
:com fom·e di:ool'lem não às papas vitaman•aldas e iW"ilnha:s de 
soja, •qu~e os por.oos ·e vacas acaba~ram por comer. 

iDar r0 que 1nos .sdbra, nem sempre é ·~ulda. :1! ajuda, sim, 
idar aquilo que o Outtro precisa - e :qU'ando se faz •S·em 
ferir a :personailildalde do que recebe. 

1A~ffin dlisso, os ba~oos de all•imootos e f1arooo de roupa 
.wsada ... podem seT utm ,a;lfl\nto momentâneo, mas não reso1-
rvem os /Pl'ldbl•em,as ess•enci,ai·s, que são mails profundos e 
•ungentes. 

tAs noaçõ·es desenvdl'vildla·s, bem .como todaiS as orgmi­
zaições !])alta .a .fome no mundo, devem .olhar, priori'târia­
moone, a urgência de promoção - pam que esses povos 
sejam :oaipaZJes de arranoar às suas tPOrteinJCial'i<Lades o ali­
meruto, o veS/tuãrio e o confa~to. E logo, à on.:ação duma 
or'!dern juS/ta. 

Ora, causa pena ver essas mesmas naçõe.s de olhaT cra­
;vado 1110 .cobaiTto e no 1petróLeo - e, :111as mãos, ~ann1as re 
mi·ssangas p81r:a a ·trolca, 1en.tquanto millhões de seres humanos 
passam f!(>'me. ]guaJ.mente .a~s ,grrande.s companhias multina­
cionais .egoístJas e ãv~das de ·lucros... 111em sequer se aJper­
oebem da fome dJos ,pavos a .quem im.ping·em doses mac·i­
ças de ,pe.psÍ!oola, detengenJt.es, motores e fillmes esltúlpidos. 

!Ponélm, na fir.as·e de D. Hellder da Câmara: <dNão é tanto 
a fa~rta de !Pão o que a!ffi:ige a Humani!da:de, mas a ~plosão 
de egoí·smo em todos os .caJnitos do mundo». 

Assim é. O egoí·smo é parede que nos impede de ver 
o.s Oult.ros, de os .sent:iJr pel'lto e, em nós, os nossos erros. 

'Ele o maiJOr oausraldar da Violência. 
O a·r.qui,tedto das Fave!las e bai.r·ros de laltla. 
A fioote dos farrapos humanos das revoluções. 
O que roulba o pão e a paz. 

Padre Telmo 




